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MÉTODO DE ENSINO 

- Aulas expositivas; 

- Leitura e discussão de textos em sala de aula (tendo em vista a indicação bibliográfica 

para cada semana e sua respectiva leitura prévia); 

- Recomendamos que os textos sejam lidos antes das aulas para que o(a) estudante tenha 

um aproveitamento satisfatório do curso. 
 

CONTEÚDO 

Em diálogo com o projeto kantiano de uma crítica da razão pura, que pretende, a partir 

das ciências naturais – sobretudo, da mecânica newtoniana, da lógica formal e da 

matemática – definir os limites do conhecimento humano e estabelecer os seus 

fundamentos, Wilhelm Dilthey eleva a hermenêutica à condição de método próprio às 

ciências humanas, ou ciências do espírito, pois o propósito da hermenêutica seria a 

elaboração de uma crítica da razão histórica. As noções de explicação e de compreensão, 

bem como a distinção entre ciências naturais e ciências do espírito, são decisivas nesse 

processo. Dilthey reconhece o papel das ciências naturais no âmbito da aquisição de 

conhecimentos no paradigma do século XIX, e suas implicações na dinâmica das correntes 

filosóficas de maior destaque no período em questão, mas visa encontrar uma 

fundamentação própria às ciências humanas tendo como alicerce a hermenêutica e, 

consequentemente, a noção de compreensão. Tal propósito é o que constitui o projeto de 

uma crítica da razão histórica, que consiste em problematizar as condições de possibilidade 

da vivência humana tendo como referência o acontecimento das estruturas universais da 
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vida, isto é, o modo como cada época é marcada por visões de mundo específicas de acordo 

com um tempo objetivo. Nas palavras do autor, essa crítica consiste na “capacidade do ser 

humano de conhecer a si mesmo, e a sociedade e a história criadas por ele” (DILTHEY, 

2015, p. 240-1). Uma vez que os fenômenos das ciências do espírito são resultantes de 

vivências, tais fenômenos não podem ser isolados e abstraídos do fluxo da vida. Trata-se, 

portanto, de desenvolver uma crítica que busque identificar as categorias apropriadas para 

os fenômenos históricos, permitindo, assim, fundamentar as ciências humanas a partir de 

suas especificidades. O curso terá como foco principal investigar, a partir da obra de 

Wilhelm Dilthey: 1) o surgimento da hermenêutica no âmbito da história da filosofia 

ocidental, 2) os conceitos de circularidade hermenêutica, compreensão e interpretação, e 

3) certos problemas oriundos do debate entre racionalidade hermenêutica, historicismo e 

historicidade, aspectos fundamentais da crítica da razão histórica. 
 

TÓPICOS 

1) Questões de método; 

2) Bases da hermenêutica diltheyana; 

3) O surgimento da hermenêutica no âmbito da história da filosofia ocidental; 

4) Hermenêutica como ars critica: Schleiermacher; 

5) Das determinações prévias à circularidade hermenêutica; 

6) Ciências naturais e ciências do espírito: suas especificidades e métodos; 

7) Racionalidade hermenêutica; 

8) O problema do historicismo; 

9) A tarefa de uma crítica da razão histórica. 
 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Produção de conhecimento (em sala de aula): 40% da nota. 

Resenha crítica (texto será indicado em momento oportuno): 30% da nota. 

Participação e frequência: 30% da nota. 
 

Produção de conhecimento feita em sala de aula 

Na data indicada, as(os) estudantes deverão redigir uma dissertação, em sala de aula, tendo 

como base uma questão acerca do conteúdo trabalhado ao longo do curso. Serão avaliados 



os seguintes pontos: articulação entre problemas filosóficos, densidade argumentativa, 

precisão conceitual e clareza no desenvolvimento da redação. 

 

Exame 

Para as(os) estudantes que não atingirem a média necessária à aprovação, será ofertada 

uma atividade de recuperação. A(o) estudante desenvolverá, em momento oportuno, um 

comentário acerca dos temas apresentados no decorrer do curso, reconstruindo os 

argumentos do texto/autor. 

Obs.: O exame não será ofertado para eventualmente melhorar a nota final, mas apenas em 

caso de média insuficiente à aprovação. 

 

PLÁGIO: Apresentação de trabalho copiado em todo ou em parte de outrem (por exemplo, 

proveniente da internet) constitui plágio. Na primeira aula do curso, dedicada a questões 

de método, o tema “plágio” será discutido. 
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Obs.: Trata-se de uma bibliografia em construção, uma vez que outros textos serão 

indicados, conforme a necessidade e o andamento da disciplina, ao longo das aulas. 

 


